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PLANO DE CURSO  2o/2003 

 
1. EMENTA E OBJETIVO GERAL 

Conceitos de intemperismo. Fatores e processos de formação dos solos. Solos de regiões 
tropicais. Principais aspectos diagnósticos dos solos. Bases para a classificação dos solos. Sistema 
Brasileiro de Classificação de Solos. Importância dos estudos dos solos. 

Fornecer conhecimentos sobre os processos de formação e de evolução dos solos. Entender 
as relações entre a distribuição dos solos e a paisagem, visando sua aplicação na análise ambiental. 
Capacitar os estudantes para a compreensão da gênese e do funcionamento de solos em ambientes 
tropicais. 
 
2. HORÁRIO SEMANAL 

Terça e quinta-feira das 16:00 as 17:50 horas e trabalhos de campo aos sábados. 
 
3. LOCAL 

Sala AT-307 (Instituto de Geociências) / Trabalhos de campo no Distrito Federal. 
 
4. PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

Aulas expositivas, com utilização de técnicas audiovisuais, leitura de textos selecionados, 
exercícios teórico-práticos e trabalhos de campo. 
 
5. TRABALHO DE CAMPO 

Estão previstos trabalhos de campo aos sábados em datas previstas no item 9. 
 
6 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Média ponderada das notas de duas provas (peso 2), dos testes (peso 1) e dos relatórios de 
trabalhos de campo (peso 1). As datas das verificações serão definidas com antecedência mínima de 
duas semanas. Os alunos deverão ter nota mínima média de 5 em cada um dos parâmetros de 
avaliação. 
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8. PROGRAMA 
 
1. Introdução. Apresentação do plano de curso e critérios de avaliação. Importância dos estudos de 
solos. Relações entre pedologia e edafologia. 
2. Conceitos básicos. 
3. Processos formadores dos solos. Pedogênese. 
4. Mineralogia dos solos. Fase mineral neoformada. Fase mineral residual. 
5. Atributos físico-químicos. Cor, textura, estrutura, caráter químico, matéria orgânica. 
6. Horizontes superficiais. 
7. Horizontes diagnósticos. 
8. Classificação dos solos. Sistemática da classificação Brasileira de solos. Alissolos, argissolos, 
cambissolos, chernossolos, espodossolos, gleissolos, latossolos, luvissolos, neossolos, nitossolos, 
organossolos, planossolos, plintossolos, vertissolos. 
9. Funcionamento hídrico dos solos. 
10. Cartografia pedológica. 
11. Pedologia e geologia econômica. 
12. Pedologia e geotecnia. 
13. Pedologia e geomorfologia. 
14. Pedologia e geologia. 
15. Aptidão Agrícola dos solos. 
 
 
 
9. TRABALHOS DE CAMPO 
 
Dia 27/09 Aspectos gerais e conceituais dos solos 
Dia 08/11 Classificação de solos 
 


